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Editorial
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á milhões de anos, diariamente, ocorre um fato por todos constatado: o
nascer do Sol. Vencendo as trevas da noite, o Sol aparece, iluminando
a Terra e trazendo o dia.

Diante desse fato, uma pessoa pode resolver analisá-lo objetivamente, observan-
do os seus detalhes: a hora em que os primeiros raios surgem; quanto tempo leva
para o Sol aparecer em sua plenitude; qual a variação do horário em que o mesmo
ocorre nos sucessivos dias; e outros dados relacionados com o seu desenvolvimen-
to. Vemos, aí, o objeto da investigação científica.

Outra pessoa resolve analisar as conseqüências desse fato no comportamento das
plantas, dos pássaros, dos animais e dos seres humanos, refletindo e deduzindo a
respeito das mudanças dele decorrentes. Temos, aí, a postura filosófica.

Uma outra pessoa, ainda, tocada pela beleza do momento, e compreendendo
a grandiosidade do seu Criador, resolve elevar a esse Ser uma prece de gratidão e de
reconhecimento, externando-lhe profundo amor. Constatamos, aí, um comporta-
mento religioso.

O fato é o mesmo, mas analisado, abordado e tratado sob vários aspectos.

Da mesma forma ocorre com a Doutrina Espírita. Revelada pelos Espíritos supe-
riores, de maneira lógica e racional, demonstra aos homens fatos com os quais sem-
pre convivemos, que comumente passam despercebidos, mas que o progresso do
conhecimento humano gradativamente vem confirmando: o ser humano como
Espírito imortal encarnado em um corpo material; a existência do mundo espiri-
tual; a comunicação entre os homens e os Espíritos; a reencarnação; a evolução
moral e intelectual do Espírito; o Evangelho de Jesus como manifestação da Lei de
Deus.

Allan Kardec esclarece: O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos homens,
por meio de provas irrecusáveis, a existência e a natureza do mundo espiritual e as suas
relações com o mundo corpóreo.1

Trazendo conceitos novos e mais aprofundados sobre o homem e tudo que o
cerca, o Espiritismo revela a existência de fatos que tocam todas as áreas do conhe-
cimento, atividades e comportamento humanos, os quais podem e devem ser livre-
mente estudados, analisados e praticados em todos os aspectos fundamentais da
vida: científico, filosófico, religioso, ético, moral, educacional, social.

A Ciência 
e o fato

1O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. I, item 5, Ed. FEB.

H

reformador dezembro 2008 - a.qxp  2/11/aaaa  14:50  Page 4



iante das múltiplas ques-
tões filosóficas e religio-
sas com as quais sempre

se defrontaram as criaturas que
têm vivido neste mundo, torna-
-se compreensível que tenha ha-
vido tantas hipóteses, erros in-
terpretativos e variadas crenças,
que vêm desde os tempos pri-
mitivos e imemoriais até os dias
atuais.

Em um mundo atrasado, des-
tinado a provas e expiações, ao
lado de novas experiências e vi-
vências, é natural que a divina
lei do progresso incida sobre to-
das as criaturas, sejam elas sim-
ples e ignorantes, ou as que já
alcançaram melhores estágios.

Em decorrência dessa realida-
de, torna-se possível, neste e em
outros mundos, a convivência de
criaturas interessadas na aquisi-
ção de novos conhecimentos e
no aperfeiçoamento dos senti-
mentos, ao lado de outras, indi-
ferentes e rebeldes.

Sobre todas elas, dotadas de
inteligência, vontade e livre-ar-

bítrio, incidem automaticamen-
te as divinas leis do Criador de
tudo o que existe no Universo.

Hoje já compreendemos, gra-
ças à Terceira Revelação, que a
Justiça Divina funciona de con-
formidade com as demais leis
do Criador, numa harmonia
que nem sempre é percebida 
pelos homens habitantes deste
mundo e pelos Espíritos de esfe-
ras inferiores.

Certo é que cada criatura é
responsável por seus atos, já
que é dotada de vontade e de
liberdade e a lei da reencarna-
ção funciona com a finalidade
de regular o resgate dos débi-
tos contraídos pela desobediên-
cia às leis divinas e, ao mesmo
tempo, proporcionar o progres-
so individual e coletivo dos Es-
píritos.

Toda essa complexidade cons-
titui os desafios da vida e exige
de cada criatura esforço e traba-
lho, seja no sentido do bem, seja
no do mal.

Por isso, torna-se de extrema

importância distinguir o que
constitui o bem e o que é o mal.

Os Espíritos reveladores fo-
ram objetivos e práticos ao defi-
nirem o bem e o mal, na questão
630 de O Livro dos Espíritos:

“O bem é tudo o que é con-

forme à lei de Deus; o mal,

tudo o que lhe é contrário.

Assim, fazer o bem é proceder

de acordo com a lei de Deus.

Fazer o mal é infringi-la”.

Essa resposta sintética impli-
ca na crença e na certeza inaba-
lável da existência de Deus, a In-
teligência Suprema do Universo,
conforme ensinaram os Espíri-
tos superiores, na primeira ques-
tão da obra básica da Doutrina
Espírita.

Para distinguir entre o que
constitui o bem e o que é o mal,
o homem dispõe da própria in-
teligência, que lhe foi concedida
pelo Criador, a qual pode ser de-
senvolvida por si mesma, atra-
vés de estudos e observações.

Ante a
Justiça Divina
D

JU VA N I R B O RG E S D E SO U Z A
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Aplica-se também, nesse ca-
so, o ensinamento de Jesus sobre
o relacionamento com nossos se-
melhantes: “[...] vede o que que-
ríeis que vos fizessem ou não
vos fizessem. Tudo se resume nis-
so. Não vos enganareis”. (Op. cit.,
questão 632.)

Muitos indagam por que Deus
permitiu a existência do mal, se
poderia ter criado a Humanida-
de toda voltada para o bem.

Essa é uma pretensão injusti-
ficável, de quem quer colocar-se
acima da inteligência e do poder
supremos.

Basta que atentemos sobre o li-
vre-arbítrio com o qual foi criado
o Espírito, juntamente com a
vontade própria e outras qualifi-
cações, para percebermos a sabe-
doria do Criador, que deixou às
criaturas o mérito ou a culpa pela
escolha do caminho que preferiu,

sendo certo que to-

dos atingirão a perfeição, feitas as
correções necessárias.

Boas ou más, justas e injustas,
todas as ações e opções são jul-
gadas por leis perfeitas que cons-
tituem a Justiça Divina, infalível
e automaticamente aplicável a to-
das as criaturas.

Os maus respondem sempre
por suas ações. Os bons colhem
os frutos de seus méritos. Mas
todos estão destinados à felici-
dade futura, uma vez que se en-
contrem quites perante as leis,
no decorrer da eternidade da
vida.

A sabedoria das leis divinas es-
tabelece, também, que as pena-
lidades e as provas se extin-
guem, ou se reduzem,
desde que o devedor se
modifique, se arre-
penda e se dedi-
que ao traba-
lho do bem.

Verifica-se, pelos ensinos dos
Espíritos superiores, a profunda
diferença entre a Justiça Divina
e as leis e costumes humanos,
estes variáveis no tempo e no es-
paço, mas em geral imperfeitos.

O estudo da Doutrina Conso-
ladora liberta-nos de muitos en-
ganos, fortalecendo e ensinando
aspectos importantes da religião
natural e da responsabilidade
perante nós mesmos, justifican-
do o ensino de Jesus:

“Conhecereis a verdade, e a
verdade vos libertará”. (João,
8:32.)

Os Espíritos que ha-
bitam a Terra, apesar
de imperfeitos, já pas-

saram por outras inferio-
ridades, uma vez que fomos

todos criados simples e igno-
rantes.

A posição de cada alma está
na dependência da utilização de
seu livre-arbítrio, que cada uma
possui desde sua criação.

A sabedoria de Deus deixou a
cada criatura a liberdade e a res-
ponsabilidade por seus pensa-
mentos e ações.

De outro lado, a lei do pro-
gresso, conjugada com o livre-
-arbítrio, permite a correção e a
modificação dos erros e enga-
nos, possibilitando uma melhor
condição do estágio em que se
encontra cada ser.

Todos temos a vontade como
o dom capaz de modificar o que
somos, para melhor ou pior,

6 Reformador • Dezembro 2008444
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conforme a escolha do próprio
caminho.

Espíritos encarnados em mun-
dos materiais, como a Terra, ou
desencarnados, que se encon-
tram em planos inferiores, que
se atrasam por persistirem na
revolta por ignorância ou opção
pela maldade, sempre desper-
tam um dia, reconhecendo seus
enganos.

O arrependimento surge-lhes
então como decorrência natural
do que ocorre em seu íntimo,
iniciando-se uma nova fase de
vida em que se sentem libertos
de uma prisão construída por
eles mesmos.

Mas a luta se torna necessária
no recomeço, sustentada pela
experiência e pelo conhecimen-
to negativos.

Desse modo, a luz ou a som-
bra, a bondade ou a maldade, o
bem ou o mal, são opções que
dependem de nós mesmos, ge-
rando as naturais conseqüências.

Diante desses ensinamentos
claros e lógicos da Doutrina Es-
pírita, ruem automaticamente
as crenças injustificáveis nos an-
jos, arcanjos, serafins, querubins,
criados perfeitos como privile-
giados, bem como nos demô-
nios, eternamente dedicados ao
mal, e também as musas, har-
pias, ninfas e parcas, fruto da
imaginação humana e da mito-
logia, mas não do Deus justo 
e perfeito, que não criou seres
privilegiados ou excepcionais,
sendo a lei do mérito aplicável a
todos.

Assim como na Natureza de-

paramos com situações e coisas
deprimentes, que são suprimi-
das de alguma forma, também
na variada área do pensamento,
em que estagia a humanidade
terrestre, a Justiça Divina atua
visando extinguir as condições
inferiores.

A justiça e o progresso são
aliados, visando a mesma finali-
dade: o bem de todos.

De conformidade com os con-
ceitos comuns, não há na Terra
ninguém que se possa conside-
rar bom e perfeito.

Entretanto, isso não impede
que qualquer pessoa, reconheci-
da como indiferente às dificul-
dades alheias, não possa iniciar-
-se imediatamente na prática de

alguma virtude, tornando-se
boa para alguém.

O essencial é que haja um iní-
cio no reconhecimento do bem,
quebrando assim o desinteresse
pelo próximo.

É sempre útil lembrar que to-
do mal que fizermos aos outros
atinge também a nós mesmos.

São reflexos que envolvem
nossa própria consciência.

Não é por outro motivo que,
depois da morte, até que se redi-
ma, o criminoso percebe a pre-
sença de suas vítimas e as circuns-
tâncias do crime, como foi infor-
mado a Allan Kardec, em uma re-
velação dos Espíritos instrutores.

Torna-se útil esclarecer que
nós, Espíritos encarnados na
Terra, e também os desencarna-
dos que a ela estão ligados, te-
mos débitos de vidas passadas
que necessitamos liquidar, de
acordo com a Justiça Divina.

Essa lei, de amplíssima abran-
gência e nem sempre de fácil en-
tendimento para nós, seus trans-
gressores, por vezes se apresenta
como o hospital, em que cura-
mos desequilíbrios, ou como a
escola, onde vamos reaprender 
o que esquecemos, ou como o tra-
balho duro e cansativo, ou como
outras formas a funcionar co-
mo medicação obrigatória para ve-
lhos males que praticamos nesta
ou em anteriores encarnações.

Compreendamos uns aos ou-
tros e nos compadeçamos, pois
assim estaremos nos redimindo
de nossas falhas, obedecendo à
sublime Lei de Justiça e apren-
dendo a amar.

Todo
mal que
fizermos

aos outros
atinge

também
a nós

mesmos
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outono chegara com ven-
tos frios que sopravam em
várias direções.

A imensa esplanada da cida-
dela de Barcelona destacava-se no
casario catalão com a sua imensa
fortaleza,no elegante bairro de La
Ribera,em forma pentagonal, ro-
deada de fossos com pontes leva-
diças e a área destinada à execu-
ção dos criminosos condenados à
vergonhosa pena capital.

A soberba religiosa desfilava em
estranha procissão que fora au-
torizada pelo bispo Dom Anto-
nio Palau y Termens,para a pú-
blica e medieval condenação ao
Espirit ismo, através do ridículo
auto-de-fé...

Eram dez e meia da manhã,
quando um padre com as vestes
sacerdotais,trazendo a cruz numa
das mãos e a tocha na outra,apro-
ximou-a dos 300 livros e opúscu-
los que falavam sobre a Doutrina
Espírita, que se encontravam em-
pilhados,para que ardessem, ante
a impossibilidade de queimar-se
os seus autores.

A sinistra procissão,além do sa-
cerdote,compunha-se “de um no-
tário que se encarregava de redigir
a ata do auto-de-fé,um escrevente,
auxiliar do notário,um empregado
superior da administração da al-
fândega,três moços (serventes) da
alfândega,encarregados de manter

o fogo, um agente da alfândega
representando o proprietário das
obras condenadas pelo bispo”.

A multidão estupefata acompa-
nhou a ação macabra da inquisi-
ção decadente e,quando se afas-
tou o cortejo fúnebre encarregado
da execução, as pessoas atiraram-
-se sobre as últimas chamas,em
tentativa de resgatar alguns peda-
ços do papel, de modo a tomarem
conhecimento do seu conteúdo.

Um aquarelista hábil imortali-
zou a cena imoral numa tela que
enviou ao insigne Codificador do
Espirit ismo, acompanhada por al-
guma cinza e páginas não quei-
madas,que o mestre lionês
guardou com infinito carinho.

Aqueles livros haviam sido
solicitados por Maurice La-
châtre,o nobre escritor e edi-
tor francês,que se encontrava
exilado naquela cidade,em face
de uma condenação imposta pela
intolerância do imperador Napo-
leão III,em decorrência da publi-
cação do seu Dicionário Universal
Ilustrado.

Grande admirador de Allan
Kardec, mandara pedir as obras
espíritas do mestre, bem como
de outros autores,a fim de divul-
gá-las na Catalunha,região nobre
e culta da Espanha,ainda mergu-
lhada nas trevas da dominação
religiosa.

Ao chegarem à Alfândega fo-
ram inspecionadas,sendo cobra-
das as taxas legais ao seu destina-
tário. Quando se esperava que
fossem liberadas, aguardando-se
o consentimento do bispo de Bar-
celona Dom Antonio Palau y Ter-
mens, que se encontrava fora da
cidade,ocorreu o inesperado.

Ao serem-lhe apresentados al-
guns exemplares,de imediato,sem
uma leitura sensata e honesta,o

O
9 de Outubrode 1861

Maurice Lachâtre
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